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“Nenhum homem é uma ilha, isolado em si mesmo; todos são parte do continente, uma 

parte do todo.” Com essas palavras de John Donne, poeta inglês, ressalto o caráter 

Ao grupo de estudos “Mosaicos” e seus respectivos participantes ativos e estudantes e 

“racionalidade estética”, com afetos e racionalidade rs.



que, quando cismo com uma "coisa”, é quase mais fácil arrancar minha cabeça do que eu desistir 

da “coisa”. Dito isto, eles sabiam o tempo todo que, apesar das minhas lamúrias, eu não iria 

–







–
–
–
–
–
–

–
–
–
–

–

–

–

–

– –
– “O sol nas bancas de revistas, me 

notícia?”
–
–

–
–

–

–
–



–

deixavam entrever as concepções de minha mãe sobre o “ser mulher” e suas performa

consegue, assim, suas “meias verdades”.

–



Tal qual “Tico”, um dos personagens dos muitos livros infantis lidos, eu tinha o

“tesouro”. Uma caixa enorme, encapada com papel dourado, talvez para condizer com o “ouro” 

“quartão”, a designação usada para nomeá

“feras”

“Fofa Fofinha, “Mamãe perde e acha”. “O Tesouro de Tico”, “Como Girafinha

uma descoberta”, Beto pinta tudo”, são alguns dos títulos que emergem, vez ou

minhas recordações. Lembro que “Fofa Fofinha”, fazendo jus ao título, me

convergia em “choro/chuva”. Talvez já era uma sabedoria infantil,

“Como descoberta”

Girafinha Flor em seu afã de “ir 

à cidade encontrar um remédio para a solidão” e, lá

Ainda refletindo sobre a busca de “Girafinha Flor”, hoje percebo que o “remédio

solidão” era um itinerário feito de livros. Chegou um momento em que a caixa

“quartão” já havia sido toda desbravada e, por hora, não iria trazer nada de



de dez anos: “O Escaravelho do 

Diabo”, “O Diabo no Porta Malas”, são alguns que

“Ameaças Tarô”,

Tal qual “Tico”, um dos personagens dos muitos livros infantis lidos, eu tinha o meu 

“tesouro”. Uma caixa enorme, encapada com papel dourado, talvez para condizer com o “ouro” 

materna. Era o “quartão”, a designação usada para nomeá

perigos. Entretanto, enfrentar essas “feras” era recompensado 

“Fofa Fofinha, “Mamãe perde e acha”. “O Tesouro de Tico”, “Como Girafinha Flor Fez 

uma descoberta”, Beto pinta tudo”, são alguns dos títulos que emergem, vez ou outra, em 

minhas recordações. Lembro que “Fofa Fofinha”, fazendo jus ao título, me despertava m



convergia em “choro/chuva”. Talvez já era uma sabedoria infantil, mas ancestral, de que à vida 

“Como Girafinha Flor fez uma descoberta” é um livro infantil, mas cabe contestação, 

parecem não ter o mesmo brilho que o idealizado, relembro a Girafinha Flor em seu afã de “ir 

à cidade encontrar um remédio para a solidão” e, lá chegando, constando que o que estava 

Ainda refletindo sobre a busca de “Girafinha Flor”, hoje percebo que o “remédio para a 

solidão” era um itinerário feito de livros. Chegou um momento em que a caixa dourada do 

“quartão” já havia sido toda desbravada e, por hora, não iria trazer nada de novo

medo. Alguns eram mesmo assustadores para uma menina de dez anos: “O Escaravelho do 

Diabo”, “O Diabo no Porta Malas”, são alguns que imprimiam este sentimento. Porém, o 

me fascinava. “Ameaças na trilha do Tarô”, título acompanhado de uma pequena sinopse, me 



–

e espaço de abstrações cabiam, desde brincadeiras bem populares, como “amarelinha”, a 

“enterros de passarinhos,” que porventura encontrávamos mortos, passando por recreações na 

areia, “escolinha”, “casinha” e outros diminutivos tomados de empréstimo da “vida real” dos 

Na minha rua eu era como que uma “liderança”, de quem todos acatavam as ideias de o 

tradicionais “carros das frutas”, das figuras peculiares e conhecidas 



que rememoro ora como cobrança tardia por um possível “abandono” (ainda que em tom de 

“politicagem”, no sentido chulo mesmo do termo. Uma politicagem que, infelizmente, ainda 

uso como definidores de uma suposta “essência” do que é ser lagoense. Ter seu partido político 

muito bem definido e dele não soltar a mão nem com “reza brava”; se preocu

de eventos próprios da cidade; ser sempre o “fulano de tal”, “filho do ciclano”, “casado com 

beltrano”; estar sempre atento ao prolongado “aaaatenção” do carro funerário para se inteirar 

conversa fora com os vizinhos; tomar sorvete na sorveteria “Beijo Frio”; “caminhar na beira da 

protótipo de sujeito que, na minha concepção, dá indevida atenção a “amenidades”, trago muito 

–



O contraste entre um espaço urbano e outro era ainda mais acentuado para um “eu” mais 

admissão na universidade pública se deu por meio do “Programa Alternativo de Ingre

minhas afinidades com leituras e com as matérias enquadradas como “ciências humanas”, mas, 



acrescentei idealizações românticas de “mudar o mundo” (risos). Importante frisar que o que 

universitária dos famigerados “trotes”. Numa espécie de irônica desp

“verdade histórica”? Como assim as figuras heroicas tão disseminadas nos livros didáticos eram 

de “Folia de reis”, imprescindível na cultura 



ossa atenção. “Cidade do 

Progresso”. Progresso para quem? Às custas de quem? Que tipo de progresso?

quesitos. Evidente demonstração de que o “progresso” tão vociferado tem endereços bem 

modo que, assim como a imagem de uma “cidade do progresso” deve ser interrogada, os 

etanto, a de uma “cidade dos 

sonhos” no sentido de que a muito me agrada morar aqui, prevalece. E seria ainda muito mais 

–



ensino focadas em “História do Mundo Antigo”, lecionadas a partir de muitas leituras e 

ensaiamos uma peça sobre esta temática e uma coreografia de “Mulheres de Atenas”, de Chico 

estojo de “Agora é Lula”. Exemplos de que um mesmo ser humano comporta muitas fa

Terminei a quinta série convicta de que sabia “tudo” de história e com uma sincera 

eurocêntrico, estudamos “Renascimento”. O que na quinta série havia sido uma simpati

“antropocentrismo”, “heliocentrismo”, “humanismo” estavam na ponta da língua e eu 

inconfidente Tiradentes e, tal qual narrava o livro didático sobre os “iluministas”, me sentia “a 

luz do conhecimento”, capaz de vencer as trevas da ignorância.



Na antiga oitava série, ouvi certa vez de uma professora de geografia: “Como você 

conversa tanto e ainda consegue aprender durante a aula?”. Não soube responder e, agora, 

um ponto em que se pega o “jeito da coisa” e não se demandam muitos esforços para fazer jus 



de história. É como diriam: “quem ri ainda não recebeu a notícia que está para chegar”, e já no 

Nos quatro anos e meio de curso tive tempo suficiente para me “conformar” e até mesmo 

cada vez piores nesta profissão. Como eu era ingênua por pensar que era “só dar aula”. Quanto 



verem como uma professora e não como uma “amiga”. Confusão de papéis agravada ainda mais 

“paraíso didático”, havia um chamado para que eu voltasse a residir, na por mim tão amada, 

Localizada em uma região batizada de “Floresta do Lobo”, a “Escola Municipal Emílio Ribas” 



https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19


“ser vida”.

–

“De uma olhada no seu e

pelo último concurso da prefeitura.” Assim foi redigida uma mensagem que recebi no dia onze 



o como “um bairro urbano do distrito de Mirapo

–



“esquecimento” do bairro por parte da 

“Dicionário Português”

https://www.dicio.com.br/chacara/#%3A~%3Atext%3Dsubstantivo%20feminino%20Pequena%20habita%C3%A7%C3%A3o%20rural%2C%2C%20descanso%3B%20casa%20do%20campo
https://www.dicio.com.br/chacara/#%3A~%3Atext%3Dsubstantivo%20feminino%20Pequena%20habita%C3%A7%C3%A3o%20rural%2C%2C%20descanso%3B%20casa%20do%20campo
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2021/01/11/triplo-homicidio-em-festa-de-uberlandia-e-investigado-pela-policia-civil-ninguem-foi-preso.ghtml
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2021/01/11/triplo-homicidio-em-festa-de-uberlandia-e-investigado-pela-policia-civil-ninguem-foi-preso.ghtml


contexto pandêmico, e eu não queria aumentar ainda mais minhas “neuras” e ansiedades. Essa 

https://www.brasildefatomg.com.br/2020/06/22/movimento-social-denuncia-medidas-adotas-por-prefeito-de-uberlandia-mg
https://www.brasildefatomg.com.br/2020/06/22/movimento-social-denuncia-medidas-adotas-por-prefeito-de-uberlandia-mg
https://www.brasildefatomg.com.br/2020/06/22/movimento-social-denuncia-medidas-adotas-por-prefeito-de-uberlandia-mg
https://brasildefatorj.com.br/2021/07/28/em-uberlandia-mg-professores-denunciam-contaminacao-de-covid-19-em-escolas
https://brasildefatorj.com.br/2021/07/28/em-uberlandia-mg-professores-denunciam-contaminacao-de-covid-19-em-escolas
https://brasildefatorj.com.br/2021/07/28/em-uberlandia-mg-professores-denunciam-contaminacao-de-covid-19-em-escolas


am em áreas tidas como “periféricas”.



relações sociais no espaço e no tempo. “A história ensinada está sempre às voltas com situações 

invencível para quem deseja outro mundo possível.” (Sefnner, 2021, p.3)

exemplo o discurso neoliberal do “empreendedor de si mesmo” (Sefnner, 2021).



–



denominam “pracinha”, este

https://pt.wikipedia.org/wiki/Morada_Nova_(Uberl%C3%A2ndia)
https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/secretarias/cultura-e-turismo/historia-de-uberlandia/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/secretarias/cultura-e-turismo/historia-de-uberlandia/
https://www.jornalavozdopovo.com.br/noticia/38263/miraporanga-e-o-distrito-mais-antigo-no-municipio-brasileiro-de-uberlandia#%3A~%3Atext%3DO%20Distrito%20de%20Miraporanga%20est%C3%A1%2Ccidade%20hoje%20conhecida%20por%20Uberl%C3%A2ndia
https://www.jornalavozdopovo.com.br/noticia/38263/miraporanga-e-o-distrito-mais-antigo-no-municipio-brasileiro-de-uberlandia#%3A~%3Atext%3DO%20Distrito%20de%20Miraporanga%20est%C3%A1%2Ccidade%20hoje%20conhecida%20por%20Uberl%C3%A2ndia
https://www.jornalavozdopovo.com.br/noticia/38263/miraporanga-e-o-distrito-mais-antigo-no-municipio-brasileiro-de-uberlandia#%3A~%3Atext%3DO%20Distrito%20de%20Miraporanga%20est%C3%A1%2Ccidade%20hoje%20conhecida%20por%20Uberl%C3%A2ndia
https://www.jornalavozdopovo.com.br/noticia/38263/miraporanga-e-o-distrito-mais-antigo-no-municipio-brasileiro-de-uberlandia#%3A~%3Atext%3DO%20Distrito%20de%20Miraporanga%20est%C3%A1%2Ccidade%20hoje%20conhecida%20por%20Uberl%C3%A2ndia


Esta “pracinha”, com distância significativa do centro de Uberlândia para o morador 

–

–





estudiosos chamam de “colonialidade do poder”.

externos ao local que estão denominando como “periferia”, como aponta Edson Silva de Jesus.

“
Latina”,

https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624103322/12_Quijano.pdf
https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624103322/12_Quijano.pdf


“se você vier aqui à noite, cuidado para não levar tiro”. Mesmo que ditos assim sejam feitos em 



–

potencial de subverter uma “ordem” que querem preservar.

–



História “viu a função de educação para a cidadania democrática substituir sua função anterior 

de instrução nacional” (Laville, 2011, p. 126) e o desvio de uma pedagogia centrada



e que foi impedida de ser apresentada à sociedade: “Não havia sequência histórica

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2015/10/janine-diz-que-falta-de-repertorio-em-novo-curriculo-proposto-para-historia.html
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2015/10/janine-diz-que-falta-de-repertorio-em-novo-curriculo-proposto-para-historia.html
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2015/10/janine-diz-que-falta-de-repertorio-em-novo-curriculo-proposto-para-historia.html


essencialmente eurocêntrica e da ambição de estudar “toda a história”; ao superar a 

parte do movimento “Escola sem Partido” e do movimento “ideologia de gênero”, 



quanto ao que deve conter um “bom” Ensino de História e qual o papel da História, enquanto 

“cair como uma luva” em meu contexto educacional. Já enfatizada a situação, bastante comum, 

“progresso”, constan

–

https://seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/46455
https://www.museuvirtualdeuberlandia.com.br/


estudantes participam de eventos nos finais de semana que eles chamam de “cavalgadas”, nos 

contramão deste discurso de “progresso”, problematizando

MARTINS, Igor. “População do Morada Nova reivindica asfalto e melhorias no bairro. Diário de

–

https://tvparanaiba.com.br/arquivos/videos/moradores-do-bairro-morada-nova-pedem-solucao-para-falta-de-asfalto-balanco-geral
https://tvparanaiba.com.br/arquivos/videos/moradores-do-bairro-morada-nova-pedem-solucao-para-falta-de-asfalto-balanco-geral
https://tvparanaiba.com.br/arquivos/videos/moradores-do-bairro-morada-nova-pedem-solucao-para-falta-de-asfalto-balanco-geral
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/16174?mode=full
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/27830


por meio de uma imagem e discurso “descolado” e “moderno”, propagados por meios

“ “Verdade” SANT’ANNA
“VERDADE”

–

https://revista.fct.unesp.br/index.php/nera/article/view/2769


como os vê como “sujeito aprendiz”, isto é, “repleto de experiências e saberes múltiplos e 

” (Carmo; 

que regula o Mestrado Profissional em História, ele é “direcionado à reflexão sobre a 



“pressupõe uma amálgama de diferentes saberes, de diferentes dimensões, situados em 

diferentes temporalidades, diferentes espaços, diferentes sujeitos.” (Galzerani, 2021a, p. 78)



os quais identificam como “experiências educativas”, uma vez que sua especificidade “reside 

estudos teóricos realizados após a experiência narrada.” 





–

“ideológico”, como se fosse possível um ensino sem ideologia, seja ela qual for. 

https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2023/06/11/interna_politica%2C1505486/aumento-de-20-centavos-marcou-o-inicio-dos-protestos-de-junho-de-2013.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2023/06/11/interna_politica%2C1505486/aumento-de-20-centavos-marcou-o-inicio-dos-protestos-de-junho-de-2013.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2023/06/11/interna_politica%2C1505486/aumento-de-20-centavos-marcou-o-inicio-dos-protestos-de-junho-de-2013.shtml


Desde a chamada “redemocratização” e com as reformas curriculares que a 

se uma noção de “ensino de história para a formação de cidadãos críticos 

e comprometidos com os valores democráticos”:

e documentos normativos pós 1980, como a LDB de 1996 e os PCN’s de 1998, os m

https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2016-10/mais-de-mil-escolas-do-pais-estao-ocupadas-em-protesto-entenda-o-movimento
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2016-10/mais-de-mil-escolas-do-pais-estao-ocupadas-em-protesto-entenda-o-movimento
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2016-10/mais-de-mil-escolas-do-pais-estao-ocupadas-em-protesto-entenda-o-movimento


–





Benjamin coloca em xeque a noção de “progresso” tão celebrada pela modernidade e 

Benjamin se inspira na noção de Monadologia, do filósofo Leibniz, na qual as “mônadas 

simples e sem partes, que conformam o real em sua totalidade” (Rosa et al, 2011, 

as mônadas “são miniaturas de sentido que podem ter a força de um relâmpago, nas quais a 

ideia de totalidade se acha presente”. (Galzerani, 2013, apud França, 2015.p. 30

–



lo como se revolve o solo. Pois “fatos” 

apoderou delas.” (Benjamin, 1995, p. 239)

ele nomeados como “vencedores”. Ao perpetuarem suas memórias no cortejo da história, 



como “memória artesã”.

para Benjamin é um ato político, com potencialidades de produzir um “despertar” dos 

expressão “tempo é dinheiro”, uma filosofia de vida que se est



comunicação. Ela não está interessada em transmitir o “puro em si” da coisa narrada 



espaço, produtoras de culturas, na relação contraditória, ambivalente, com “outras” 



relação, muitas vezes conflituosa, com “outras” pessoas. Ou, ainda, permite o 



“A história local requer um tipo de conhecimento diferente daquele focalizado no alto 

ecos no mercado, ler os seus grafites na parede, seguir suas pegadas nos campos.” 



–
– –

–

cação fortuita dos lugares: “não passe por aquela rua”, “a linha de ônibus 
‘x’ é perigosa”, “ali é o bairro mais bonito”, “tal lugar é seguro”, “aquela rua ou aquele 
bairro é muito perigoso”, “ali é um lugar de vergonha” ou “lugar de macumba”, “lugar 

xo”. (Miranda, 2022.p. 55)

–



como “histórico” e/ou digno de ser lembrado, 

espaço urbano tornado “Patrimônio Humanidade”.



entraram em contato com a lenda “o boi falô”. Na narrativa em questão, um ex

feira santa, retorna e afirma: “o 

que num vai trabaia hoje não”. Essa narrativa, apresentada em uma de suas experiências 

“modernas”, insc

“atrasado”, “caipira”, “folclórico”. Recusavam
expressão, “Barão Geraldo, terra do boi falô”, a serem aproximados, em suas origens, 

trabalhador “livre”, italiano. É importante enfatiz

Acostumados com as ideias correntes de uma “cidade grande”, “progressista”, os 

estudantes viram o “causo”, num primeiro momento, com desconfiança. A posteriori, com o 



a um discurso de “cidade do progresso”, alimentado por diferentes práticas de memórias, desde 

“Uberlândia, cidade do progresso”, sem maiores problematizações e questionamentos. Minha 

prevalecente (Huyssen, 2000). Fetiches, “fantasmagorias”, diria Walter Benjamin 



O estudante não é mais compreendido como um indivíduo “vazio” de saberes e 

“transmissão de conhecimento”. Tal perspectiva deve



“ser mais do Homem”, condição humana por excelência.

homens como pessoas, como “seres para si”, não teria significação. Esta somente é 

ino dado, mas resultado de uma “ordem” injusta que gera a violência dos 

aspirações “freireanas” quanto ao “ser mais do homem”, bem como me nutrir de esper

“

”



–

–

se preocupa com a inteireza dos sujeitos da aprendizagem, bem como os vê como “sujeito 

aprendiz”, “repleto de experiências e saberes múltiplos e participante direto de seu próprio 

processo formador, não mais mero espectador” (



los sempre se referir à “pracinha”, propus uma atividade de rememoração de 

experiências vividas na “pracinha”, visto que o local tem centralidade nas interações sociais 







– –



– “O sol nas bancas de revistas, me enchem de alegria e preguiça. Quem lê tanta 

notícia?”

Walter Benjamin aponta em seu ensaio “O Narrador: considerações sobre a obra 

Nikolai Leskov”, as diferenças entre a informação moderna e as narrativas contadas em rodas, 

“Cada manhã recebemos notícias de todo o mundo. E, no entanto, somos pobres em 

tudo está a serviço da informação.” (Benjamin, 1987.p. 203)



– –

oficina que desenvolvi, intitulada “

”, tinha como intuito inicial apreender as concepções enraizadas nas 

atividade, tais como “Vai valer ponto?”; “Se eu fizer eu passo de ano?”; “Preciso acabar hoje?”. 



entendidas, numa acepção benjaminiana, como “mônadas”. Como dito no capítulo anterior, 



“Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

“homicídios” 

alificado e outros), “corrupção de menores”, como 



“Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–



Morte ao comprar drogas. Reprodução de produção de estudantes referentes à oficina “Construções de 
sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

“Batata sai do Canaã para ir comprar drogas mais fortes no Morada Nova e morre a tiros por rivalidade de 
“faquição”

https://www.uol.com.br/splash/noticias/2023/08/25/larissa-manoela-pais-brigas.htm
https://www.uol.com.br/splash/noticias/2023/08/25/larissa-manoela-pais-brigas.htm
https://www.uol.com.br/splash/noticias/2023/08/25/larissa-manoela-pais-brigas.htm


do(a) estudante que a produziu a figura de um traficante, uma vez que este não é o “fora da lei”, 

malfeitor a ser punido, mas sim, ironicamente, um “herói” ou “anti herói”, que vai devolver a 

oficina “Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

entrever que há espaço, na visão destes estudantes, para concepções, de certo modo “positivas” 

Larissa Manuela foi vista aqui no “Morada Nova”: Numa tarde de 25/04, Larissa Manuela foi vista na 6



“Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”. 

de estudante, referentes à oficina “Construções de sensibilidades sobre o bairro, a 
elementos midiáticos”. Uberlândia

ao pseudônimo “Coyote”. Durante o ano de 2022, alguém, usando este pseudônimo, pichou 

pichador, no entanto, ela não foi revelada até o momento. Há “burburinhos” sobre quem pode 



“Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

No texto abaixo da imagem, o estudante escreveu: “Numa noite um muleke chegou em 

policiais a polícia está atrás do menino!”

oficinas e sempre mencionada pelo(a) mesmo(a) estudante, traz em seus dizeres: “244 não é 

crime”. Semelhante linguagem me era estranha, e tive que pesquisar seu significado,

de “244” que parece ser a do estudante. O que encontrei sobre traz o seguinte:

—
—



Enquanto a legislação entende o “244” como infração relativa à ausência do

pelo Inmetro, o(a) estudante autor(a) de tal produção parece relacionar o “244” à prática de 

224 não é crime!!. Reprodução de produção de estudantes referentes à oficina “Construções 
de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

“No começo do ano 2015 começou as agressões contra os 244 e até hoje os policiais batem em motoqueiro 
trabalhador eles tinha que perceber que empinar não é crime tinha que parar de bater em trabalhador”



“244” serem trabalhadores e, por conseguinte, ser “absurdo” serem importunados pelas 

Da primeira parte livre da oficina “Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir 

de elementos midiáticos”, selecionei as produções que mais profundamente tocaram minhas 

– –

durante a festa “julina” do ano de 2023, transcorrida nas dependên

bairro, já contou com resistências. Minha sugestão foi recebida com comentários do tipo “Mas 

aqui não tem nada bom”; “Só tem poeira e droga” e outros similares. Foi precis

muitas machentes que classificarei como “oníricas”, aqui no s



oficina “Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

“A partir do dia 22 de agosto começará a construção do novo mercado “Swifit”. A construção termina no começo 
de 2025. E terá muitas novidades, diz Taylor Swift”



“Um novo hospital em Morada Nova”. Reprodução de fragmento de produção de estudantes referentes 
à oficina “Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

Embora breve e concisa, seus ditames são fortes: “um novo hospital em Morada Nova”. 

“O prefeito lembrou de nós”, ela reitera o dilema das ruas asfaltadas, ou melhor dizendo, da 

irro e “colocou” 



O asfalto. Reprodução de fragmento de produção de estudantes referentes à oficina “Construções de 
sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

A manchete que antecede a imagem é composta pela frase: “

.”

realmente, mágicas. Nesta produção o circo é “disponibilizado” pela prefeitura e sua chegada 



oficina “Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

A manchete que compõe a imagem é: “

.”

governo federal tal ação, sendo mais um indício de desejos por direitos básicos: “

.”

protestando contra a punição de praticantes de “244” tenha feito, na segunda parte da oficina, 

“244 empinar sem medo dos policiais”: “

”



no bairro e a distribuição de autógrafos por parte dele. “

...”

oficina “Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–



a manchete informava que “Larissa Manuela consegue dinheiro de volta”. Tal

traficantes aos estereótipos de “heróis”, aqueles que re

“

”
de produção de estudante, referentes à oficina “Construções de sensibilidades sobre o 
bairro, a partir de elementos midiáticos”. Uberlândia

asfalto, é a campeã na tipificação de “pontos negativos”. Muitas listas menciona

anteriormente com “coisas boas” sobre o bairro já existentes ou que poderiam vir a ser/existir.

“Construções de sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”. 



–

imbricadas, ele é palco de sonhos e ambições, haja vista as produções que “noticiavam”, 

“sonhavam” com situações e elementos que poderiam/podem vir a figurar naquele lugar.

periférico, à margem das noções “progressistas” que são o cerne do discurso uberlandense. 

presença do termo “Finalmente” é que me induz a interpretá



finalmente chuva! (Fragmento de produção de estudante, referentes à oficina “Construções de 
sensibilidades sobre o bairro, a partir de elementos midiáticos”.

–

–



—

“pulinho” por seus corredores.

Ainda que “confinada” voluntariamente neste espaço, se comparado à cidade de onde 

vim, ele me parecia mesmo “o mundo”. E eu transitava por suas ruas e avenidas, maravilhada 

me onde se origina o prazer de ‘ver o conjunto’, de superar, 



Contudo, para conhecer suas múltiplas faces era necessário descer do “pedestal”, 

procura é “perder se”, para, paradoxalmente, encontrar o que quase ninguém mais repara ou 

se numa cidade, como alguém se perde numa floresta, requer instrução” 

para me “perder” pelo Santa Mônica, me permite “encontrar”, mesmo que em pequenos 

–



acurado para conceitos como “História Local”, ampliando minhas concepções e questionando



“artéria” que a liga a outras partes da cidade de Uberlândia

Se pensamos “patrimônio” enquanto categoria ampliada, para além daquilo que os 

Elizabeth Salgado de Souza, foi que esta oficina foi pensada. Com o título “

”, a proposta era, por meio de uma fotografia de um lugar do bairro próximo 



–

desportivos. Atiçada pelos diversos usos atribuídos à “pracinha”, propus que coloc



mas que em seu cerne ainda sustenta os mesmos “vencedores”

paradoxalmente, “muitos”, levando

Inconfidência pelas ruas de Ouro Preto, no projeto “Museu Escola”, não se ateve somente a 



“É a pracinha 

dos “malas”. Obviamente, ela pode até ser conhecida, no linguajar corrente, sob esse adjetivo, 

pesquisadora quanto como “turista” 

enquanto a lia, senti “nostalgia”

de cidade pequena, que também ia para espaços similares “fofocar” com minhas amigas:

“Em grego, retorno se diz nóstos. Álgos significa sofrimento. A nostalgia é, portanto, o sofrimento causado pelo 
desejo irrealizado de retornar.” (Kundera, 2015.p. 8)



“pracinha” para praticar exercícios físicos e conversar. Foi muito legal a 

“Avisa quando chegar em casa” já foi dita e ouvida inúmeras vezes por quem é mulher, ao 

discurso me permite intuir que os grupos que ele encontra por lá, “empinando bicicleta”, não o 

deixam muito contente, além das pessoas “fumando” e “bebendo” na porta da 



“

”

tomar um sorvete, são reincidentes. O termo “fofocar” é bastante popular no contex



espaço que eles popularmente chamam de “pracinha”. 

Parecia que era eu lá, a me exercitar. E voltar para casa e tomar um “hot coffee”, é algo que eu 

–



–

para a vó dela, na ida foi até de “boa” tirando que ela ficou com a perna roxa, mais 

Essa última narrativa é mais rica em detalhes deste episódio, mencionando a “mulher 

macumbeira”. A escolha desse termo pode, 



–

que meu pai ia estar lá, por pouco que ele não me pega bebendo (...) mais depois de um tempo me pega “masetando” 



enxerga como “boas”, destacando que mora no bairro desde que nasceu. O fim desta narrativa 

– como um lugar “perigoso”.

“

” 



–



definição do que vem a ser uma “periferia” e, ao longo da pesquisa e escrita deste trabalho essa 

Como já salientado anteriormente, definir ou não uma área como “periférica” mobiliza 

Assim como conceituar e definir o que é uma “periferia” não é tão simples quanto 

–

“Nesse universo de outros saberes, sou eu o analfabeto. Não sei ler sinais da terra, das 

sonhável.”. (Couto,2016)



se tanto ao “formato” desse percurso 

do “correto”, mais eficiente e competente de correr. 

diversas disciplinas, pelas escolas mundo afora. Em suma, não foi uma “invenção da roda” e 





os estudantes se “abrissem” para este espaço e seus recônditos e surpresas, vendo

oportunidades. “Kairós, portanto, é um termo cujo campo s

do irreversível.” (Pinho, 2020, p. 193)

se confusos com a resposta simplória e um tanto explícita “Estamos andand

Escola”. E por alguns segundos eu mesma me questionei quanto às finalidades pedagógicas 

–



a proposta foi recebida com “vivas” e entusiasmos. Sair 



–



real, ou uma faísca de imaginário para sonhar;toda imagem é “uma forma que (se) 
pensa”, isto é, independente de nós, as imagens seriam formas que, entre elas, se 



“

”

–



Esta narrativa cita como parte mais apreciada o “bombeiro”, que é que um pequeno 

espaço na Escola que tem um extintor de incêndio. O estudante define este lugar como “calmo 

e tranquilo”. Levando

intenso calor. Ele menciona ainda a área do “parquinho”,

“

”

gostado no passeio era da “sala de violão”. Ao ler esta narrativa fiquei bastante intrigada, já que 

não sabia da existência de uma “sala de violão” “

” 

necessária a mim do que aos estudantes, pois nem durante ela eu vi a “sala de violão”. Perguntei 

aos outros professores sobre esta “sala misteriosa”, mas nenhum dos que perguntei soube me 

eiro momento. Até que um professor teve uma “revelação” e intuiu que a 

referida “sala de violão” era a sala da educação especial (AEE), na qual há alguns violões 

inindo como “sala de violão”, 





–

–

“

”

destinado aos pequenos é citado, enquadrado como o “melhor lugar” por ser “quieto” e ter 

muitas crianças “fofinhas”. Percepções muito pessoais e que talvez tenham mais 

estávamos, talvez o adjetivo “quieto” não tivesse sido emprega “



.”

“Setembro Amarelo”, uma das fotografias flagrou um cartaz feito pela equipe pedagógica da 



–



potencialidade. Algo bem próximo à temporalidade “Kairológica” preconizada por Walter 

–

–

“Na nossa infãncia, todos nós experimentamos esse primeiro idioma, o idoma do caos, 

ainda esperava por um destino.”. (Couto, 2016)





potenciais “vir a ser”, depositando altas expectativas quanto ao nosso futuro. Crianças 



–

histórias como “O Reizinho Mandão”, abusando de alegorias que denotavam suas insatisfações 



Segundo Maíra Wencel Santos (2022), “as crianças não estão preocupadas com as 

subvertem a ordem” (Santos, 2022, p. 45). A autora afirma, na articulação com o pensa

e “passa pelo filtro do juízo crítico do intelectual, o qual, por sua vez, passa também pelo crivo 

da maneira poética de ver da criança” (Galzerani, 2021f, p.162), concebia o

oficina, o aclamado “Pé de Pequi”. Esperava que a escolha por este espaço fosse convidativa a 

ação, atuando como brechas, alternativas, no interior das “ruas de mão única”, 

–

–



de “preservá las” e a esta suposta “inocência”. Walter Benjamin concebe a c



momento houve os clichês “foi uma época maravilhosa”, mas, sorrateiramente e bem baixinho, 

pude ouvir algumas definições como “traumática”, “difícil”, “ruim”.

comum, como uma fase “pura”, “mágica”, “inocente”. A opção por falarem baixo pode denotar 



que diz “ ”:

–

era necessário “pensar em nada”, só se divertir. Esta romantização pode ser efeito da 

rememoração, os olhos do presente fazendo com que o passado pareça “melhor”, “mais fácil”. 

imbricada por vários sentimentos e complexidades; não sendo somente uma etapa “pura”, 

“feliz”, que precede a vida adulta.



“[...] a infância é o momento em que a linguagem humana emerge como significação, 

– da semiótica para a semântica” (Souza, 2009, p. 192 apud Santos, 2022)

destaca as brincadeiras “pique pega”, “pique esconde”, “carrinho”.

Seu fragmento narrativo me soou nostálgico “mais o tempo vai passando e vai perdendo 

a grassa não brinco de mais nada mais algumas vezes ainda brinca de umas brincadeiras”. Seu 

“modernização”, contraditório, inacabado, mal resolvido, produtor de ruínas. Chega 



constatações fatalistas: “o lugar onde eu brincava continua tendo mato (a mesma coisa de 

antes”. Em outras de suas narrativas, nas oficinas anteriores, este es

quanto aos aspectos físicos do bairro, que, na visão dele, “não mudam”.

era “traumas”, achei curioso o que ele re

–

“eu brincava de subir em árvores muito altas, e na maioria das vezes eu só ia para comer as frutas mesmo; eu 
comi manga, jabuticaba, siriguela, pitanga, etc e tbm soltei bastante pipa.”



A estudante que a compôs até a define como “perfeita” e se diz lembrar de todos os 

feliz, que outrora ‒ num movimento de idealização do passado ‒ nós já fomos fe

Ela disse ter brincado muito na rua, com primos e amigos e que “

”, denotando uma certa dificuldade de percepção do tempo 

confuso, que primeiro sentencia que foi uma fase “encantadora”, para, posteriormente se 

contradizer, dizendo que não gosta de como sua infância foi “desenhada”. Apresenta 

estereótipos preconizados como o “padrão” para indivíduos do gênero masculi



–

Esta oficina me permitiu ainda, conceber o “brincar” enquanto metáfora para o ensino 

modernidade perpetuadas pelos “adultos” ou compor com seus fragmentos, como tão bem 

“Minha infância foi muito encantadora e divertida. Eu brinquei de muitas brincadeiras como pique

de gênero me ajeitaram”



–





atuando como brechas, alternativas, no interior das “ruas de mão única”, 



conhecimento com a inteligência, com a consciência, com a sabedoria. “Consciência 

” (Pimenta, 1999, p. 22). Esse conhecimento que se 

pesquisador Marcemino Pereira, “ao narrar

me, nestas condições, estou exercitando uma resistência” (PEREIRA, 2008, p. 130). Resistência 



essenciais do projeto e reelaborar o vivido, de modo a entregar para o leitor um “produto” que 

Havia proposto 5 oficinas, no entanto, citando Guimarães Rosa “o correr da vida embrulha 

tudo”, e a vida parece ainda mais intrépida e veloz no contexto escolar e, em decor

um roteiro, mas sempre estive aberta às “linhas de fuga”.

Mais uma vez evocando Guimarães Rosa, concordo com a afirmação de que “o que a 

vida quer da gente é coragem”, e talvez esta dissertação tenha mesmo se aproximado deste 

substantivo e o transformado em verbo, em uma “ação com o coração”. Busquei olhar para 

não ter havido tempo suficiente para a realização da oficina intitulada “Um museu na Escola”. 



cinas, como um “puxa conversa”

Apresento a seguir, as oficinas repensadas e o jogo criado por mim, inspirado no “puxar 

conversa”. Apresento os como “produto” didático desta dissertação, aptos para serem 

“Puxa Conversa” é uma ferramenta comercial (espécie de jogo), vendido em sites como a 
uma caixinha com vários “cartõezinhos”. Cada cartão contém um texto, seguido de uma pergunta relacionada a tal 

se ao que está sendo perguntado. Existe “puxa
conversa” de assunt



–















































































– Jogo Didático “Tecendo diálogos histórico
cidade”













































–

acadêmicos, seja na composição de minhas sensibilidades, atentas ao pequeno, ao “inútil” aos 



perspectiva “messiânica”

los “amar” o bairro em que moravam, assim, supostamente aumentando 

Os estudantes e sujeitos da pesquisa não são pessoas a serem “salvas” ou a quem eu 



– –

características tais quais: distância da área tida como “central”, 

clientelas podiam se dar ao “luxo” de não interromperem seus planejamentos, pois seus alunos 

–



feito um “produto” a servir para uso no ensino de História, é ilustrativa quanto a concepções 

reducionista de “produto”, beirando a uma c

defesas desta concepção de “produto” que se pautam por argumentos de que a elaboração desta 

Além desta visão utilitária e reducionista de “produto”, o prazo para o curso e conclusão 



como “Um museu na Escola”. Imagino 

com a temática de “Consciência Negra”, ela não ocorreu. Fica, entretanto, como possibilidade 



Galzerani, que gostava de encerrar seus escritos com um “Para não Concluir”, con



–

https://doi.org/10.30905/ded.v4i2.223
https://doi.org/10.1590/S1413-24782002000100003
https://doi.org/10.1590/S1413-24782002000100003
https://seer.ufrgs.br/revistadolhiste/article/view/65515


–

–
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